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TEMPOS LONGOS..
TEMPOS CURTOS...

NA ANÁLISE DA NATUREZA

INTRODUÇÃO

Este texto é, inicialmente, resultado de um
produto mais longo que serviu de referência à
minha fala na mesa em que participei durante
o II Encontro Estadual de Geografia (Colatina/
Espírito Santo), texto agora retrabalhado para
fins de publicação. Parte das idéias aqui ex-
postas foi escrita para um artigo encaminha-
do a uma revista de cunho interdisciplinar (no
prelo), parte foi repensada a partir da discus-
são ocorrida quando se realizou o debate com
os participantes.

O objetivo deste artigo é apresentar à dis-
cussão alguns elementos relativos à epistemo-
logia da Geomorfologia. Centra-se na discus-
são da noção de tempo, privilegiada pela ciên-
cia geomorfológica em diferentes momentos
de sua construção, enfatizando as práticas

geomorfológicas mais usuais nesta fase
mundializada da economia. Ao final, indica a
necessidade de repensar conceitos, conside-
rando as significativas mudanças e a conse-
qüente dominação/recriação da natureza.

Falemos de tempos longos e tempos cur-
tos a partir da Geomorfologia. Esse campo de
conhecimento pode ser explicitado de diferen-
tes maneiras. Particularmente, prefiro traba-
lhar a partir da idéia de tempo, conforme foi
sugerido à discussão nessa mesa.

A Geomorfologia como disciplina preocu-
pa-se com a investigação do relevo. Para
compreendê-lo, dimensionou o tempo de acor-
do com a visão geológica, ou seja, adotou nas
suas análises a concepção de tempo profundo
(GOULD, 1991), ou, como denominado mais
recentemente por Serres (1995), de tempo que
escoa, tempo que passa – time. O conceito
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geomorfológico que expressa essa perspecti-
va analítica é o de morfogênese. Quando tra-
tamos de morfogênese, buscamos explicar a
origem do relevo. Essa análise geralmente
privilegia a escala regional.

Nas últimas décadas do século XX, entre
outras transformações significativas, destaca-
mos as mudanças no desenvolvimento cientí-
fico e tecnológico e a reestruturação do modo
de viver. Essas mudanças implicam, na visão
de intelectuais contemporâneos (VIRÍLIO,
1982; HARVEY 1993 e SANTOS, 1997),
mudanças na concepção de espaço-tempo.
Enquanto para a Modernidade o tempo cons-
tituiu a base de toda perspectiva de progresso
e desenvolvimento social e era pensado como
tempo longo, após os anos de 1970 o tempo é
caracterizado pela velocidade. Isso faz com
que ocorra uma aceleração dos processos e,
por conseqüência, uma mudança na forma de
conceber o tempo. Essa aceleração traz signi-
ficativas implicações no caráter prático das
atividades, como na produção do conhecimen-
to. O tempo, ao se intensificar, dizem alguns,
aniquila o espaço; outros dizem o contrário: o
que permanece é o espaço; outros dizem ain-
da: tempo e espaço são indissociáveis, mu-
danças em um implicam mudanças de con-
cepção em outro.

Voltando à Geomorfologia, diria que, des-
de os anos de 1950, esse campo do saber vem
sofrendo transformações em sua clássica for-
ma de ler o relevo. Desde lá, assume impor-
tância maior a preocupação com os proces-
sos, isto é, os estudos morfodinâmicos. Nesse
caso, a ênfase é dada aos estudos da funcio-
nalidade em escalas de tempo curto.

Na perspectiva contemporânea, muda o
eixo analítico da Geomorfologia e de outras
ciências que tratam da natureza. Trata-se, ago-
ra, de buscar a compreensão da dinâmica da
natureza, dinâmica essa entendida como
interação de processos no presente, com vis-
tas à projeção de “cenários” para o futuro. Essa
interação fundamenta-se na necessidade de
conhecer a natureza e, também, a natureza nas

suas derivações, decorrentes das atividades
antropogênicas, ou seja, da produção e repro-
dução da vida humana nas suas diferentes di-
mensões.

Do território da natureza à natureza do ter-
ritório: o híbrido como possibilidade

Ainda percorrendo o caminho da Geomor-
fologia, deparo-me com outra questão: o ob-
jeto desse campo de conhecimento, isto é, o
relevo e os elementos associados, está total-
mente desfigurado, se pensarmos a natureza
como externalidade humana. Qual o processo
que gera essa desfiguração? Para avançar nes-
sa compreensão, a questão ambiental traz ele-
mentos que auxiliam. Então vamos a ela.

De muito já aprendemos que a filosofia
que deu sustentação à Modernidade invocou
a necessidade de conceber a natureza como
algo externo ao homem. Essa externalidade
diz respeito aos interesses de dominação da
natureza associados a uma perspectiva, tam-
bém filosófica, sustentada no conhecimento
vigente: a da sua imutabilidade, portanto, pos-
sibilidade inesgotável de uso. O advento da
questão ambiental traz, entre outras questões,
a discussão da esgotabilidade e, conseqüente-
mente, da escassez, mas vai registrar também
uma preocupação unilateral. Uma preocupa-
ção com ela (a Natureza) e não vai se preocu-
par muito com eles e elas (homens e mulhe-
res dessa natureza). Vai construir a idéia de
defesa da natureza (sempre externalizada), vai
falar de impactos e vai enfatizar aqueles que
ocorrem com a natureza e contra a natureza,
mais uma vez como externalidade. Vai acre-
ditar, de maneira um tanto hegemônica, na
possibilidade de reversão do desgaste e da
escassez pelo caminho do desenvolvimento
técnico e seu progresso com o tempo. Essa fé
no progresso, herança da construção da Mo-
dernidade, dá sustentação à fé na possibilida-
de de reversão da questão ambiental, assim
como dá sustentação à possibilidade de
produção/reprodução da natureza no interior
da lógica da acumulação. Essa dupla questão
relativa à natureza permite perceber um du-
plo movimento: aquele da preservação da na-
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tureza (externalizada), traduzido em diferen-
tes variantes, e aquele da sua reprodução via
ciência (biotecnologia). Desse duplo movi-
mento emerge uma questão significativamente
atual: a da permanência ou a da mutação cria-
tiva, ou a manutenção da criatividade não in-
tencional, ou a aceleração da criatividade in-
tencional. Mas permite também que, no cen-
tro da lógica produtiva, tudo permaneça como
dantes.

Em outras palavras, vivemos um momen-
to da história no qual a natureza, e sua degra-
dação, é apropriada como forma, cada vez
mais ampliada, de produção/acumulação.
Agora, essa acelerada apropriação, que per-
mite, de qualquer sorte, uma discussão filo-
sófica sobre a possibilidade de morte do pla-
neta, gera uma necessidade de pensar o co-
nhecer, pois, hoje, é amplamente difundido
que os pressupostos de construção dessa con-
figuração do mundo exigem novas reflexões.
Dessas novas reflexões surge a idéia de Hí-
brido, conceito que constitui a expressão do
resgate da unicidade. Todos os fenômenos
ambientais, sejam formas ou processos, são
hoje identificados como híbridos. Segundo
Latour (1994, p. 53),

[...]quando surgiram apenas algumas bombas

de vácuo, ainda era possível classificá-las em

dois arquivos, o das leis naturais e o das repre-

sentações políticas, mas quando nos vemos in-

vadidos por embriões congelados, sistemas es-

pecialistas, máquinas digitais, robôs munidos

de sensores, milho híbrido, bancos de dados,

psicotrópicos liberados de forma controlada,

baleias equipadas com rádio – sondas

sintetizadoras de genes, analisadores de audi-

ências, etc.; quando nossos jornais diários des-

dobram todos esses monstros ao longo de pági-

nas e páginas e nenhuma dessas quimeras sen-

te-se confortável nem do lado dos objetos, nem

do lado dos sujeitos, nem no meio, então é pre-

ciso fazer algo.

O autor prossegue, para concluir, dizendo
que é preciso um novo desenho das duas cons-

tituições (natural e política) para que possa-
mos acolher os “híbridos e encontrar um lugar
para eles, um nome, uma casa, uma filosofia,
uma ontologia e, espero, uma nova constitui-
ção” (LATOUR, 1994, p. 55). Assim, se o ter-
ritório da natureza, na origem, foi natural, a
natureza do território, na origem, foi híbrida,
e é desse amálgama que resultam novas for-
mas, novos processos a serem desvendados.

Essas formas, esses objetos me remetem a
uma outra questão. Essa diz respeito à instân-
cia que ainda reconhecemos como natureza.

ACELERAÇÃO DO TEMPO,
SUBORDINAÇÃO DA NATUREZA

E DENSIFICAÇÃO TÉCNICA

O presente é, também, um tempo de su-
bordinação. A natureza, subordinada pelo de-
senvolvimento técnico-científico que engen-
drou, por meio de novas tecnologias, novos
tempos, promoveu uma transformação não só
das formas como também dos processos na-
turais. Essa transformação implica uma neces-
sidade de repensar a concepção de natureza.
Trata-se de um processo que, pensado filoso-
ficamente como externalização, promoveu tão
fecunda subordinação/transfiguração que hoje
é difícil avaliar as mediações entre uma (a
natureza) e outra (a sociedade). Os problemas
colocados como ambientais (efeito estufa,
camada de ozônio, transgenias, formas de re-
levo tecnogênicas, chuva ácida, entre tantos
outros) indicam que a leitura em separado da
natureza e da sociedade não é mais factível.
Para tanto, novos conceitos e novos métodos
se fazem necessários. Tanto os conceitos como
os métodos necessitam expressar a materiali-
dade do mundo atual. Para tal, não há como
fugir da idéia de híbridos, não há como fugir
da busca de novos métodos que promovam a
articulação dos elementos e processos natu-
rais e sociais. A análise dessas questões é, hoje,
pensada sobre o princípio da complexidade
de Morin (1990) e da compreensão do dina-
mismo na ótica da recursividade, em subs-
tituição à causalidade da ciência clássica.
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Nesse caminho metodológico, valoriza-se,
não necessariamente, a harmonia entre os pro-
cessos, mas sim a observação e o registro dos
episódios catastróficos, das mudanças de rit-
mo dos eventos singulares e episódicos, as
bifurcações.

Valoriza-se a análise dos processos no tem-
po que faz, muito mais do que no tempo que
escoa. O interesse nessa dimensão estaria as-
sociado à necessidade sempre presente de co-
nhecer a funcionalidade, agora a nova funci-
onalidade, decorrente da crise do ambiente e
de suas implicações no processo produtivo.
Os estudos da natureza e, no seu contexto, a
Geomorfologia estão cada vez mais carrega-
dos de objetivos, intenções técnicas que pro-
movem uma densificação (técnica) da natu-
reza. O que quero dizer é que a Geomorfolo-
gia no presente e os estudos da natureza por
extensão, por conta da degeneração da natu-
reza, por conta da necessidade de generação,
estão analiticamente associados aos estudos
da morfodinâmica, da funcionalidade, do
sistemismo, com vistas ao reconhecimento
cada vez mais preciso das derivações naturais,
dos impactos. Esses estudos são objetivados,
na linguagem ambiental, por meio dos diag-
nósticos, dos monitoramentos e das medidas
mitigadoras. Devemos ter presente que moni-
toramento pressupõe controle e medidas
mitigadoras, soluções técnicas de restauração
da natureza, portanto, natureza tecnificada,
natureza artificializada na expressão de Mil-
ton Santos (1997).

A razão técnica vai pensar na necessida-
de do conhecimento dos processos do presen-
te e utiliza-se de tecnologias que capacitam
os científicos a essa compreensão. A razão
técnica exige produção de informação ime-
diata, rápida e especializada, daí o desenvol-
vimento dos programas tipo Sistema de In-
formações Geográficas (SIG) e da produção
de imagens. Essas novas tecnologias permi-
tem produção de informação de forma rápi-
da, favorecendo, portanto, a tomada imedia-
ta de decisões. A vinculação da ciência à téc-
nica e à progressiva busca de subordinação

da natureza, na fase atual de produção, é evi-
denciada num duplo sentido: de um lado, a
subordinação que degrada e aniquila; de ou-
tro, a subordinação que recria e reinventa a
natureza. Em ambos os casos, o híbrido ma-
nifesta-se como objeto densamente
tecnificado no contexto cultural da socieda-
de. É por essa razão que Drouin (1991, p.169),
ao se referir à Ecologia, diz:

[...] por isso continua a ser - pese a imprecisão

do vocábulo - uma ciência da natureza, mas uma

natureza repensada, rica de belas regularidades

e de fenômenos imprevisíveis, uma natureza a

gerir e controlar [grifo meu], mas também a

contemplar e a proteger.

As colocações do autor acima citado re-
presentam o sentido dado à natureza e, em
particular, à ecologia. Trata-se de investir no
seu conhecimento, na perspectiva não mais de
sua compreensão no tempo longo, ou seja, no
tempo de sua formação. Cabe, agora, compre-
ender a funcionalidade da natureza, suas de-
rivações no tempo curto. Importa, no estágio
atual da ciência e de sua relação com a
tecnologia e a produção, conceber sua dinâ-
mica para efetivamente gerir e controlar. Cabe
aos geógrafos que estudam a natureza uma
reflexão. Conhecer o sentido atual da impor-
tância da natureza no processo de reprodução
econômica permite-nos uma tomada de cons-
ciência sobre nossas práticas e encaminha-nos
para a possibilidade de garantir um amplo
acesso social ao conhecimento da natureza.
Dessa forma, poderá ser possível ampliar a
idéia de gerir e controlar, tornando-se essa
gestão e esse controle um processo assumido
pela sociedade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Estamos diante de significativas transfor-
mações na construção do conhecimento, na
medida em que amplas estão sendo as mudan-
ças no mundo (vivido). A Geomorfologia
como campo particular de conhecimento en-
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contra-se, como as demais áreas, em proces-
so de reavaliação de conceitos e métodos. Aqui
desejei demonstrar alguns aspectos das mu-
danças. Para tanto, centrei-me na concepção
de tempo. Ao indicar as transformações, achei
importante enfatizar a concepção de natureza
ainda vigente e indicar, a partir das novas for-
mas de dominação/recriação da natureza, a

necessidade de pensar novos conceitos que
expressem concepções mais conjuntivas e
mais diversificadas. Daí a razão pela qual to-
mei de empréstimo o termo híbrido; ele po-
derá abrir um caminho de debate na busca de
novas construções. As idéias aqui expostas
estão sendo construídas a partir de novas prá-
ticas. Façamos então o debate.
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